


a E + 


Apa 
E q 


+ 


r 


“4 
Eº. 


E Cria 





jardas 
Eta 


ret 


a 


e 














Devista davemana 


A MAIS IMPORTANTE E LUXUOSA REVISTA 
SEMANAL DA AMERICA DO SUL 


Fublicando semanalmente uma completa reportagem pho- 
lographica (08 aconfecimentos NacIOnaes E Estrangeiros. 


Contos, Modas, Humorismo, Caricaturas, Chronicas 
mundana, internacional e militar. Notaveis 
artigos sobre Historia, Tradições e Arte Nacional. 
Consultorio medico, odontologico e das Senhoras. Concursos, 
Noticiario nacional e estrangeiro. 








Grande formato, bellissimas gravuras, 
um texto attrahente e palpitante. 


Assignatura um anno (52 numeros). ......... 50$000 
para o estrangeiro um anno. ..... 65$000 

seis mezes [26 numeros). ........ 26$000 

Numero avulso para todo o Brasil... ........ 18200 


A REVISTA DA SEMANA, que é a publicação illustrada 

hebdomadaria de maior tiragem do Brasil, offerece aos seus 

annunciantes uma ampla e attrahente secção de annuncios, 
entremeada de gravuras e de texto. 


Rua Buenos Aires, 103 
RIO DE JANEIRO 











A SCENA MUDA —- 6.º ANNO — N. 297 












Qo005HOcoomoooddsods sos asd dedo dos dd o dd Oss 


A SCENA MUDA 






Cinema Familiar 


009046 


Um apparelho bem con- 
struido, de resultados ga- | 
ri ntidos, de facil m nºjo 





c isento de qu: Iquer pe- 
rigo de incendio. 


SUMMARIO DO Nº. 297— 37 DO ANNO VI 


OVOGGO9O 0090 





Estudado especi: Imente 


















































$ 

0 

4 

4 

$ 

$| 

ll 1º 

para O uso da esceli eq 30 DE NOVEMBRO DE 1926 9 

e da familia. Ip Ig 

% | 

19 

9 A Gasa da Juventude — ( JacQUELINE LOGAN, 4 

$ NMatcorm Nlac GrecGor e CGLORIA CRAY ) 9 9 

$ D. Q., o filho do Zorro ( Doucras FAIRBANKS, : 

| Mary Astor, Jack Mack DonaLD, WaR- PS 

2 NER- QLEAND: € 'CHARLES STEVENS )- ss raio o to) $ 

6 O tkesouro de prata ( (GsrEORGE O'Brien, He- 4 

9 LENA D'ALGY Joan RENÉE é Lou TRLLE- 4 

E EEE eLiA (mis tri sh q Es no ot No 28. é 

4 Desamparados da serto — ( ART AcoRD. VILMA ||9 

8 Connor, Jimmy BowpwiIN c Jess DirrEN- é 

9] BACH)... IO II0) 

bd] Dinheiro por amor ( CLarA Bow. WARNER : 

8| Baxver, Wiiciam PoweLt é GrorGr Ban õ 

8| CROFT) 2) 18 || 

8|| S a a 0 

8 O pirata ( Dororir GisH Zs 9 

dl Eva no throno ( MARION Davies, ÂNTONIO [hd 

|| "BR ; pa NG I R [5º WET Y f | 

lol] a MORENO, CREIGHTON HaLk, Roy ! ó| 

Ê | CHARLES CLARY ) - 20 IO 

| O Demonio — ( Jackx Hoxte, Loca Topb e Wit- 6 

ê LIAM ENVIBESRE iso sa poteno avo A 29º Iô 

lg O Fantasma Verde -- ( ALLENE Ray e WALTER ló! 

8| NADEBER) Nr Teatro aU presa RO EN eretas DS E 3 | Iê 
4 As novidades na tela — ( Miss EDNA MURPHY ). 5 6|| 

91] Os que vivem no écran — ( ARLETTE MARCHAL ). [9] 

Liga-se directamente ni corrente electrica da cidade. + Os namorados no cinematographo -— ( GrorGE é 
Projecções até 15 metros de distancia. ê O BrieN e Joan RenfE, da “Fox Film ) 15 8 
4 Os typos de belleza na sceena muda — ( Miss GrRr- 4 

MARC FERREZ FILHOS : TRUDE OLMSTEAD c as “girls” da “Paramount” 18 há 
RUA DA QUITANDA, 21 — RIO DE JANEIRO. $g As estrellas da scena muda — ( Miss ALMA BEn- 19 
Os maiores fornecedores no Brasil dos apparclhos PATHE' | | NETT, da Producers Distributing )........ 22 4 
GAUMONT para profissionaes e amadores. $ Ig 
Catilogo e explierções sob pedido. 4 ps 
ES 00090000 099908 906099 000009 DODIDO $OOODS) 


bon A A Aa 








| 





a SS 
Ca Da a a a Sd e ai 


ORIEN' 


( a. 
Pela Sor 
ombrangece amacia e 


assetína a cutis dando lhe 
a fransparencia natural 
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Para espinhas, sardas e manchas, Boricamphor. 
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QUEDA DE CABELLO ? 





NA ALTA SOCIEDADE 


Já se diffundiu tanto o uso da Loção Brilhante, o me- 
lhor especifico capillar contra as cãs, caspas, calvicie e 
para a hygiene do cabello, que hoje, asseguramol-o sem 
jactancia, esse producto desthronou totalmente as más 
imitações e os velhos methodos de tinturas. 


Enorme é a differença entre o emprego de tinturas de 
incommoda e perigosa applicação, que jamais dão a côr 
natural ao cabello encanecido e o uso simples e agrada- 
vel de uma loção hygienica e original como é a 





MCCC, 


ww 


Formula do Grande Botanico Dr. Ground, cujo segredo custou 9200 contos de réis 


Applica-se ao pentear-se, com uma escova ou em forma de fricção, A Loção Brilhante extingue a caspa e combate as affecções para- 


dando aos cabellos encanecidos a sua exacta côr natural primi- sytarias, deixando a cabeça limpa e fresca, E' recommendada pelos 
principaes Institutos Sanitarios do Extrangeiro, approvada e licen- 


tiva, seja ella castanha, negra, ruiva ou dourada. , 
J = ciada pelo Departamento Nacional de Saude Publica. 


Alvim &T Freitas - Rua do Carmo, 11 -Sobr. - Caixa 1379 - S. Paulo 
> 4 
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EMIL JANNINGS 
VOLTA PARA A 
ALLEMANHA 


Segundo Tlm 
INurricr” de Berlim, 
[mil Jannings, O in- 
comparavel actor alle- 
mão, que acaba de 
revolucionar a cine- 
matrographia moder- 
na e partiu, recente 
mente, para os testa 
dos Unidos, afim de 
Mi tomar parte numa 
producção americana, 
do SU despedir pe lo ra- 
diotelephonce de todos 
Os seus amigos € 
companheiros de tra- 
balho da Alemanha 
declarou textualmen 
te o seguinte: Vou 
dos [estados Unidos 
mas para me demorar 
pouco, Lá farei um 
lim para atrender ao 
convite que me do 
leio mas estarei de 
volta ao nos os atelier 
em Neubabelsbero no 
proximo verão 

* + + 

Esta noticia certa- 
mente alegrará a to- 
dos os amantes da ci- 
nematograplhia mo 
derna c em especial 
para tornarem a ver 
mis superproducçãe 
da Ufa de Berlim, o 
nome ca ligura do 
grande c incompara 


vel actor 
Bá 
NOVIDADES ALLEMÃES 


Últimos films apr 


sentados em Perlim 





A pequena «da san- 


Miss EDNA MURPHY 


rorra, da CGreenham 


Film tendo como protagonista à falsa vergonha, da Neu- A Casta Suzanna, da Ufa, com Willy Ersdl salã que é appel- 
Ossi Oswalda e Henri Liethdle mann Film Ruth Werger, Lilian Harvey « lidado o “Valentiro Europeu 


et 
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5 Este numero consta de 36 paginas 














À casa da juventude 








Film, da Distri- 
butinz, tendo como principaes 
interpretes JACQUELINE LOGAN, 
MaLcoLM MACGREGOR, VERNON 
STEELE, RicHARD TRAVERS e 


GLoria GRAY. 


Producers 


Pc 
A educação moderna é a mais 
liberal das ecducações, as moças 
de hoje não conhecem o recato 
das do tempo do Imperio. São 
desembaraçadas, atrevidas, não 


coram e, por isso mesmo, são 


deliciosamente encantadoras. 


Nossa historia leva-nos de 
chofre ao meio onde se diria 
que todas as melindrosas e 


todos os almofadinhas da Ame- 
rica se reuniram para nos mos- 
trar o que é essa vida agora. 
A principal entre todas as pin- 
de 


Corina e 


tadinhas nossa aventura 


chama-se pertence á 


alta sociedade. Vive em com- 
panhia de seus avós, que não 
cessam de lhe censurar as ma- 
neiras modernas que ella adop- 
tára e os vestidos, ou antes Os 
simulacros de vestidos com que 
se traja., 

Corina ouve-os' e ri. 

De resto, ella“ ri 
de tudo, A vida é, 
para clla, uma ale- 
gria constante. E 
continúa como sem- 
pre, 
quasi despida, brin- 


vestindo-se 


cando com rapazes, 
dei- 


tando-se tarde e 


indo a bailes, 


acordando mais tar- 
de ainda; em sum- 
ma, vivendo a vida 
das per feitas me- 
lindrosas de nossa 
epocha. 

Mas Corina no 
meio daquillo tudo 
é patriota. Se vive 
numa cons- 
futilidade, é 
porque a vida agora 
Por isso, 


Mas, 
houver necessidade 


assim, 


tante 


é assim. 
brinca. se 
de que ella se occu- 


pe em cousas se- 
rias, tambem sabe- 
rá dar conta do re- 
cado. Pelo menos, 
Corina pensa assim 
e, de facto, quando 
se deu a guerra eu- 


ropéa, mal os Esta- 
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Mas o amor foi mais forte do que tudo e clles se fizeram noivos. 


Alli conheceu um ferido, que 
tratou com o maior dos carinhos 
Era do mesmo estado que clla 
e chamava-se Winstone. 


dos Unidos entraram na lucta, 
ella marchou para as trinchei- 
ras onde foi a melhor das en- 
fermeiras. 


poda, 


Nasceu entre os dois grande 


sympathia. mas a luta termi- 


nou e nunca mais se tornaram 
a ver. Só muito tempo depois, 
Winstone Nova 
York e 


foi visitar sua antiga enfermeira 


appareceu em 


seu primeiro cuidado 


das trincheiras, Que mudança 
porem, achou nella, Corina en- 
vergonhava-o com seus modos, 

A melindrosa notou isso €, 
de começo, não se impressionou. 
mesmo a zombar de 


Mas, 


do tempo, a sympathia, que li- 


Começou 


Winstonc. com o andar 
tra ós dois no campo de batalha 


voltou ç elles Se fizeram NOIVOS, 
Pura 


Corina deliberou então proceder 


agradar dd  Winstone, 
como elle desejava que ella pro- 
Mas se a 
no theatro da luta, fôra a enfer- 
York 


tomar a 


cedesse melindrosa, 
meira. perfeita, em New 


cra-lhe mais difficil 
serio o papel de moça recatada. 
Mal 


um baile de rapazes, eis que ella 


appareceu o convite para 
se deixa tentar c, depois de varias 
peripecias interessantes, é presa 
publicando os jornaes, com gran- 
de escandalo, o seu nome, 

A" vista disso, Winstone des- 
[ez O noivado. 

Só então, Corina comprehende 


a futilidade da vida que havia 
levado até então e, jurando a si 


propria regenerar-se, torna-se di- 


2:7 
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Nem scu pai conseguia obrigal-a a ter maneiras mais comedidas. 
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rectora de um asvlo 
de creanças, situado 
numa ilha dos arre- 
dores 

Permancecu alli 
por mutos INMCTCS. 
em companhia de 
um almofadinha, 
cquic ed seguila CO se 
regencerára tambem, 
UMICAMmMEenNte poreguc 
vostava della 

Chamava-se Spi- 
Ke, ess Fepadzs o 
era de ver a vida 
modelar que passa- 
va vc como ajudava 
Coorina NOS serviços 
do asvio 

Mlv for tor um 
dia NWisstone. Jul- 
caundo-sce amado 
ainda, procurou 
reatar de novo suas 
relações com a an- 
viga melindrosa 
Mus Corina já não 
raid mesma. Rege- 
nerada, quem clla 
achava agora [util 
ecra Winstone. [E en- 
tão, desilludindo-o 
[rancamente, esco- 
Hheu Spike para seu 
esposo e com elle 
passou da viver na 


maior das lelicida- 





de Winstonc um dia apresentou-se alli mas foi desilludido. 








353.543 DOLLARS belcece um record de bilheteria caixa de theatro do mundo in- theatros em muitos paizes do 


até a presente data em qualquer — teiro c talvez a renda de todos os mundo inteiro 
Y Uta de Berlim acaba de 


publicar a estatistica official da 
renda do film de sua producção 
intitulado Varieté”, em Neva 
York. Segundo esta estatistica 
a grande obra em que figuram 
[Emil Jannings ec lLva de Putti 
rendeu allia quantia de 353 543 
dollars ou sejam em mocda bra- 
zileira cerca de dois mil € quatro- 
centos costas de réis O que esta- 


-<=0]0[0.— 00.012... 





CoMO SE PERDE TEMPO NO ENSAIO DE UM FILM. =For nos studios da Metro, Em determinada scena era preciso que apparecesse 
um bebé rindo Arranjaram uma creança sadia e linda, Mas exactamente naquelle momento o gurv não estava disposto a rir, 
+ estrela Joan Crawford o ensarador, seus ajudantes, os demais aruistas, todos se empenhavanv «em distrahil-o, apresentando- 
O maior cão da Cinclandia. | um lhe os objectos mais brilhantes c curioso Nada. O gurvy se inceressava por tudo mas sómente para examinar cada cousa 
dinamareua Po cenemto € perrenco à com um ar cada vez mais sermos | do fim de uma hora tiveram que adiar a filmagem da scena Tal 4a termos do 
HH volt dlovd pequenino comparsa 


Don Q. 9 filho do Zorro 


Novella di Hesketh Prichard 


Cinematograpihada polo “ Uni- 
ted Artists”; com a seguinte. 


DISTRIBUIÇÃO 


D: Cesar de Vega — DoucLas 
FAIRBANKS 

O “Zorro”, seu pai — DoucLaAS 
FAIRBANKS 

Dolores de Muro — MARY ASTOR 

O general de Muro — Jack Mac- 
Donald 

D:. Sebastian — Donald Crisp 

A rainha — Stella Lanti 

O archidugque — Warner Oland 

D. Fabrigu — Jean Hershult 

O coronel Matrado — Albert 
Mac Quarrie 

Lola — Lotie Pickford Forrest 

Robbido — Charles Stevens 

Bernardo — Tote du Crgw 

A matrona — Martha Franklin 

A dansarina — Julliete Belanger 

Seu admirador — Roy Coulson 

Ramon — Henrique Acosta 


* 
* x 


(Resumo da parte já publicada) 


“No tempo em que a Catifornia 
vivia sob o dominio hespanho!, 
e a aristocracia obprimia o povo, 
surgiu alli um personagem mys- 
terioso e mascarado, que com au- 
dacia e bravura assombrosa, af- 
frontou o governador e seus se- 
quazes com tal pertinacia, em de- 
fesa dos pobres c perseguidos que 
acabou por obrigar o governo a 
substituir todas as autoridades, 
livrando o povo daqguelle despo- 
tismo . 

Só- então se soube que esse 
campeão com ares de salteador 
e conhecido com o alcunha de 
“El Zorro” era o nobre cava- 
lheiro D. Diego de Vega, que 
passava por um indolente, inca- 
paz de cousa alguma. 

Um quarto de seculo depois, 
como era de tradicção na Cali- 
fornia, D. Diego mandou seu 
filho D. Cesar completar sua edu- 
cação na Hespanha, 

Alli, D. Cesar não tardou a 
se tornar muito popular entre os 
estudantes, graças a sua educa- 
ção norte-americana, que fizera 
delle um athleta sem par. Os 
Hespanhoes admiravam sobretudo 
as maravilhas que elle realizava 
com um chicote, servindo-se delle 
como chibata, laço, escada de 
corda, etc. 


Sem grande esforço, sua ponta 
dirige-se ao fogão onde apanha 
uma braza para D. Cesar accen- 
der seu charuto, apaga uma vela 
a dez passos de distancia, desa- 
rolha uma garrafa, corta em duas 
uma carta de jogar, tira o chapéu 
de um indelicado, que o mantiréra 
á cabeça, dentro de uma casa, 
subtilisa uma espada, amarra 
um homem, captura um touro... 
Dentro de poucos dias, “O homem 
do chicote" era o idolo de todos 

Isso suscitou as iras de um 

fidalgo pretencioso. D. Sebas- 
tian, que desafiou D.- Cesar para 
duello. Mas o rapaz se bateu 
“tão bem que desarmou D. Se- 
bastian sem feril-o; depois para 
fugir aos applausos do. povo que 
acudira ao local, pulou uma mu- 
ralha e foi dar no pargie do ge- 
neral de Muro. 


Foi assim que D. Cesar conhe- 
ceu a filha do general, a linda Do- 
tores e com ella entabolou doce 
idylltio. Aconteceu porem que a 
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Tinham combinado aquella entrevista no proximo encontro. 


rainha e o archi- 
dugue seu pai, 
tendo tambem ob- 
servado o duello 
das janellas do 
palecio, quizeram 
conhecer D. Cesar 
e sendo até leva- 
do ao palacio tor- 
nou-Se em potico 
Oo mais intimo 
amigo do archi- 
duque, Esso ain- 
da mais enfure- 
ceu D. Sebasticn, 
que vendo D. Ce- 
sar já noivo de 
Delores perseu a 
cabeça a pontode 
uma noite estan- 
do a sós com o ar- 
chidugue e D, Ce- 
zar desembainha 
acspada e vibra 
atrahição um 
golpe moerta! no 
peito do pal da 
rainha. 

D. Cesar hor- 
rorisudo correu 
em sucecorro do 
archiduque . 


++ 


Comose preci- 
pitasse para o ar- 
chiduque, que ja- 
zia sobre o tape- 
te, recebia por 
sua vez, sobre a 
cabeça, um golpe 
tlormidavel que o 
estendia, tam- 
Sbem por terra. 

6 restava a D 





Sebastião organisar 
uma facil enscena- 
ção: collocar a espa- 
da ensanguentada 
na mão do jovem ca- 
liforniano e fugir. O 
archiduque no em- 
tanto, não estava 
morto. Por um su- 
premo esforço es- 
tendcu a mão para 
uma carta de jogar 
que estava cahida 
no chão e, com seu 
proprio sangue, es- 
creveu as seguintes 
palavras que deviam 
confundir o assas- 
sino: Foi D. Sebas- 
ão quem me assas- 
sinou!” Depois expi- 
Fou, 

A fatalidade quiz 
que a primeira pes- 
sô1 que entrasse no 
salão onde se desen- 
rolára o crime fosse 
D. Fabricio, Quan- 
do se preparava 
para pedir socorros, 
seus olhos cahiram 
sobre a carta, que o 
morto ainda aperta- 


Toda 
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D. Sebastião odiava D. Cesar e provocara-o 
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vaentreos dedos crispades. Uma 
vecasião inesperada se Ihe clle- 
recia para tirar vingança de 1) 
Cesar e, ao mesmo tempo, ter 
D. Sehastião à sua «mercê 
Amcaçande-o de revelar 

gredo, cobteria sua 

junto da rainha pera o p 
governador civil que tanto cam 
bicionava... Guardouv a carta 
em seu bolso é presipicu-se 
para o palácio gritando que uma 
rixa Sangrenta cppuzéra com 
armas nas mães 1) 
archiduque. Correram ID. 
Cesar, pouco a pouco voltava 
a si Sem nada comprehender do 
que se passava. via-se alvo da 
mais atroz acecusação, Como se 
desculpar? Dodas as apparencnis 
o contundiam cc unico que p - 
deria testemunhar em seu Livor 
calava-se Ao menos elle que 
ria jurar sua innocencis a Do 
leres, [Em seu olhar, leu cui 
ella o acreditava innceente., 
Neste caso só lhe restava ma- 
tar-se para escapar a uma morte 
degradante, Uma janella aberta 
dava para um precipício abrupto 
no fundo do qual rolava uma 
rorrente tumultuosa, Antes que 
algum dos assistentes o pudesse 
reter, € filho do Zorro atirou-se 
com um grande salto. no abys- 
mo. E foram vas todas as bus 
cas para encontrar seu corpo 
que a corrente havia, sem du- 
vida, arrastado para muito longe. 


(Continter nu pos 32) 


LT O GR 
A 


Ee : : er. 
vi Nao havia guardas nem paredes que detivessem a agilidade d> D. Cesar. 





D. Cesar não era capaz de ficar quiero em um logar como aquelle e entrou 


a dansar com a bailarina do bar 


Saregirue em uma aber K 
4 ia cabertura das ruinas un grupo encantador 
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Thesouro de prata 


Film da [rox com 
DISERTBUIS 


Nostro no 
| roda 
Coiscil 
Soco 
vim 
bre 


R 
mr 


lim um reconcavo da 
oscidental da Sul America 
um sonho emergindo d 
do Pacfiico 
do 
monta sure branca 
o fundo avurilavrado de um 
púsculo trop 

IDAS Mana SN 


+ IST TO 
mundo ninguem 
para desobedeco 
dadeira alegria 
ubmectem a su 
lerro pois o bello 
qualidade 
LO carinh ( ] O DF! À as estes elle 


a So a nt o da RSS 














Cala-te. .. 





Ferido extenuado e tendo perdido o thesouro confiado a 


sua guarda. 


meiro a se sacrificar por seus 
subordinados, quando as cir- 
cumstancias O exigem. 
Naquella tarde radiosa de Maio 
seus homens andavam pela ci- 
dade, num alvoroço louco espa- 
lhando a nova de mais uma fa- 
çanha de Nostromo, que se ati- 
rára ao 


mar para salvar um 
companheiro, que fôra jogado 
do vapor por um guindaste e 


não me accuses— supplicou Nostromo. 


julgava serem todas do 


seria fatalmer- 
te levado pelas 
correntes mar:- 
timas se a co- 
ragem de Nos- 
tromo não o li- 
vrasse da mor- 
te. Estava 


por 
isso toda a ci- 
- dade em festa 


cem festa se 
acnava tambem o hotel de Ma- 
mãi Theresa onde elle fôra 
creado. A velhota ambicionava. 
em troca da educação que, lhe 
dera, o seu casamento com sua 
filha Linda, cujas attenções ella 
rapaz. 
Mal sabia, porem, que Linda 
amava em silencio a Ramirez, 
vate chorão, que vinha entoar 
suas sentidas endeixas sob as 


À SCENA MUDA — 6.º ANNO — N. 297 


12 








D'aquelle primeiro encontro nasceu o amor... 


janeilas [loridas de seu quarto, 
emquanto sua prima Gisella, 
pobre orphã creada por Thereza 
vivia suspirando por Nostromo 
que apenas amava as aventuras 
c os prazeres fruidos com a con- 
liança, que os chefes lhe dispen- 
savam 

Nunca elle havia reparado 
nos longos olhares que lhe 
atirava Gisella é foi preciso que 
uma explicação houvesse entre 
ambos, proveniente de uma re- 
commendação que lhe fizera 
Mamãi Thereza, suppondo que 
às serenatas de Ramirez fossem 
para a pobre orphã, para que a 
confissão do amor, que ha muito 
ella vinha occultando, irrompesse 
incontida e expontanca dos labios 
da moça. Uma sinceridade tão 
grande em alma feminina, da 


qual Nostromo sempre duvidára 
fel-o reflectir por alguns ins- 
tantes e, sob a claridade poctica 
da lua, deante do clarão immenso 
dos olhos de Gisella, elle sentiu 
seu coração transformar-se « 
vibrar dentro d'clle alguma cousa 
mais forte do que a sua vontade: 
Era o amor! 

No dia seguinte preparava-se 
um grande carregamento de 
prata para sahir do porto a bordo 
do navio de Nostremo € 
thesouro despertou a cubiça aum 
grupo de ladrões chefiados por 
Sotillo que, vendo frustados seus 
planos deante da argucia de Nos- 
tromo combinou com seus ade- 
ptos dar uma descarga sobre os 
da 


USSE 


transportadores prata, no 
momento de embarcar. Assim 
procederam tendo ferido, no 





combate, alguns em 
pregados de bordo e 
Mamãi Thereza que 
se achava proxima, 

Quasi no momen- 
to de levantar (er- 
ros, já prompto to- 
do o carregamento, 
Nostromo foi cha- 
mado para attender 
a um ultimo pedido 
de Mamai Thereza: 
casar com Linda. 
Era dolorosa sua si- 
tuação mas, devendo 
tudo 4 bondosa ve- 
lha, que, na ansia 
de deixar a filha am- 
parada não via fun- 
do no coração dos 
jovens, não poude 
lhe negar a promes- 
sa decumprirseu ul- 
timo descjo. Apeza- 
dos rogos de Gisel- 
la para que a levas- 
se d'alli, Nostromo, 
em face de sua pala- 
vra empenhada par- 
tiu sosinho na arris- 
cada missão de en- 
tregara prata a seu 
destinatario 

Não foi, porem, 
feliz. Em meio da 


(Continúa na pag. 39) 


Ao lado: — Então é 
a ele que tu amas? 
: ) ix 
— perguntou Nostromo, 
cheio de s rpreza e 
emoção. 


Em baixo: Amando Gi- 
sellá, Nostromo ecra for- 
cado a casar con | indas 
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Para o film 
deste nome, que 
Eric Von Stro- 
heim ensaiou pa- 
ra à Paramourt 
construrra m-se 
nada menos de 
trinta € seis sce- 
narios. Tanto 
nos de interior 
como deexterior, 
predominam a 
ncta austriaca, 
particu larm ente 
tyroleza e para 
fazel-os, 
Ricnard Day, di- 


rector de arte da 


OMS 


Paramount, con- 
sumiu mezes em 
longas pesquizas, 
sob a direcção 
de von Stro- 
heim. 

Esse film re- 
produz a Vienna 
de antes da guer- 
ra, com seu faus- 
toso caracter de 





arte, a cathedral 
de Sto. Estevão, 
suas columnas € 
suas cupolas seu 
explendido altar, 
encimado por 
um crucifixo gi- 


Mantesco, 


Outro scenario 
mostra-nos uma 
cstalagem,um 
botequim ao ar 
livre, um açou- 
gue ec um jar- 
dim fechado á 
sombra do arvo- 
redo, tudo CO- 
piado da Vienna 
rural às margens 
do Danubio. 

Os muros que 
fecham esse ir- 
teressante scena- 
rio são de arga- 
massa, pintada 
de sorte a ter 
uma apparencia de vestustos 
Ahi vemos a velha bomba, o ce- 
medouro de porcos, as maciciras 
cobertas de flôres que se derra- 
mam por sobre os visitantes, os 


corações entrelaçados, gravados 


EDS) E E E E) E 
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Mile. ARLETTE MARCHAL, nova estrella dl: Paramount! 


num dos muros e em frente a 
estalagem, à rua. com seus baru- 
lhentos carros de transporte de 
cerveja, as transeuntes com seus 
chales campcezinos, suas longas 


saias, os homens de botas altas 


jaquetas de quadrados, cc via ca 
Tambem se observa ahi um 


bond de Vienna, percorrendo 


redores 
uma linha cujo ponto termina! | 
2 - HEUSO n4] 
ca propria estalagem | 
CM 


Construiram-se tambem m 
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Rai dicas al 





[ES 


teriores de ma- 
gnificas  propor- 
ções, represcr- 
tando os salões 
as salas. os bor.- 
dotrs cas gal 
rius da AVPISLÓOCEI 
BIC Vitnna. va 
Prel: Salas do Del 
lacio do impera- 
dor Francisco 
José c diversos 
castellos antiga 
No Monte 
Alice, a quatro 
mil metros de al 
tura, nas Altas 
Sdlerras con: 
trutu-se um p 
vilhão de caça 
com as lages na- 
turdes ec mad 
ros encontrado: 
nas proprias ci 
costas da mont 
nha E nes tu 
pavilhão, em ph 
no Iyrol. que s: 
desenrola um q 
grande numero 
de scenas pui 
gentes da “Mar- 
cha Nupejal! 
Foi. nesse me 
mo loca! POC” 
truido um cu 
tello muitas mi 
zes seculiai pe 
tencento da tum 
distineta familii 
de Vienna, N& 
ros, grades, p 
N hão, do INC 
domo arvoredos 
tudo se Irúusçor 
COPir COM a 


Mor CxNiHol dar 


(ulto pe 
Pata Cena 
construido Ce 
à macstra d 
detalhes prover- 
bia! vm N (1 
Stroheim é o de 
UM Convento +! 


tuado na f[ror- 


Ler Entre a SCI 


Mustra com uma copela 


val Fora Nt 1) Et] 


podera 1 cell d 
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JOAN RENEE 


GEORGE O BRIEN 














Desamparados da sorte 


Film da Universal com a se- 
guinte 








DISTRIBUIÇÃO 


Bill Bradley ART ÁCORD 

Betty Brent — VELMA CONNOR 

Mike Brent — Jimmy Bowdwin 

Hank Price — C. E. Anderson 

Pete Hendrick — Jess Veffenbach 

O delegado Bolton — Dudley C. 
Hendrichs 





. e 

Bill Bradley vívia em sua fa- 
zendola, entregue á criação de 
porcos e outros animaes, para 
os quacs tinha cuidados extraor- 
dinarics, 

Certo dia, ia elle, tranquilla- 
mente pela matta, quando viu 
que um menino de nome Mike 
lhe pedia soccorro. A mãi d'esse 
menino, assim como uma irmã 
ec um irmãosinho, estavam dc 
facto em. serio perigo, perdidos 
na floresta, que ardia. O fogo 
fôra posto por trez bandidos, 
que tinham assaltado o trem c 
roubado a mala do correio com 
valores. 

Bill salva as creanças, mas a 
pcbre senhora mãi dos mesmos 
achava-se em tão grave estado 
que succumbiu. A vista d'isso 
constituiu-se Bill tutor dos po- 
bres orphãos, levando-os para 


sua casa, onde os cercou de 
todos os carinhos. 
Mas Betty, a mais velha, 


tinha já dezoito annos e logo 
na cidade proxima ccmeçaram a 
fervilhar os commentarios, exi- 
ginde a maldade humana gue os 
infelizes fossem retirados da 
companhia de Bill. O velho de- 
legado Bolton, embora confiando 
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Os bandidos tinham |evado a mi ça cm sua compannja. 


em Bill, attende ás insinuações 
do pessôa. e convence Bill de 
que na verdade, rão ficava bem 





e seu irmãosinho sentiam-se perfeitamente assim. 


a um rapaz solteiro manter em 


sua companhia uma 


moça, na 


edade de Betrtv 
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Bill cede, a essas observações 
ca moça vai residircom pessõas 





residentes na cidade mais 
xima 

Saudoso porque já a amava, 
Bill vai, no domingo seguinte, 


fazer-lhe uma visita e de regresso 


pro- 
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encontra em Ísua 
casa. installados 
commodamente, os 
trez patiles suspeitos 
Os dias passam e Bl 
decide comimmunicar à 
policia o que se pas- 
cava em sua residen- 
cia mas os miscra- 
veis adivinhando scus 
propositos prendeim- 
o num subterranco 

Exactamente nesse 
dia Bettv tinha vin- 
do visital-o. Os ban- 
didos então decidem 
levantar acampamen- 
to E sob pretexto 
de indicar-lhe o lo- 
gar onde Bill ses 
achava levam a moça 
em sua companh'a 

Mas o valente ra- 
paz é libertado por 
su inteligente caval- 
lo, CRelampago 
depois de varias perit- 
pecias consegue liber- 
ta a creatura amada, 
entregando à policia 
5 miscraveis PCC - 
nhecidos como aute- 
res do roubo da mala 
postal 

Bi! então declara 
Sci amor d Betta o 
os dous iniciam uma 
vida de felicidade 


Umas palnadas de brincadeira, 
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Encontrando Cynthia alli, Urbano se 


Du dinheiro ou amor! 














Film da Paramount com a 


seguinte 
x 


DISTRIBUIÇÃO 


E gd 

Cynthiak— CLarpA Bow 

Urbano “* Murrell — WARNER 
BAXTER 


Jack Harrison — WiLLIAM Po- 
WELL 

Athanasius. Skid — George Ban- 
croft 


A snra, Murrell -—- Edith Cha- 
pman 
4% 

Jack Harrison, um rapaz ex- 
travagante, que se occulta sob 
uma capa de virtude e, por ser 
rico, é considerado um excellente 
companheiro está apaixonado 
pela formosa adtriz Cyathia, 
cujo unico desejo é sef“esgrella 
da companhia cinematographica 
onde trabalha. 

— Querida Cynthia, — diz-lhe 

elle — nada posso fazer por ti. 
Continúa porem a trabalhar que 
algum dia has-de ser primeira 
dama. 
Comprehendo, Jack. Pre- 
feres que eu continue sendo uma 
comparsa, mas embora pobre, 
garanto-te que não me sujeitarei 
a teus caprichos. 








offereceu para reconduzil-a & cidade. 


Quanto a tua promessa de 
matrimonio... 

— Cynthia, gosto muito de 
ti, mas por emquanto não pesso 
pensar em casamento! 

Dizendo essas palavras, Jack 
tentou abraçar Cynthia, porem 
ella conseguiu libertar-se, cm- 
purrando-s contra uma janella. 
Jack estava assim. de costas. 
para a rua quando foi ferido por 
uma bala disparada da calçada 
opposta por um homem ébrio, 
que brincava com uma arma de 
fogo. Jack cahe desacordado e 
Cynthia, allucinada, com o receio 
de ser julgada criminosa, foge 
para as montanhas, que cir- 
cundam a cidade. 

Urbano Murrell, chefe do Par- 
tido dos Montanhezes, tinha 
vindo á cidade e regressava para 
sua fazenda, muitas milhas dis- 
tante, pensando como havia de 
acabar com as lutas constantes, 
que tinha com o terrivel Atha- 
nasius Skid, chefe do Partido 
dos Camponezes,. 

Ao ver Cynthia cahida ao selo 
no alto de uma montanha, offe- 
reccu-se para reconduzil-a para 
a cidade, 

— Não... não posso voltar 
para lá Não quero! declara 
a moça 

— Mas se passar aqui a noite, 
será devorada pelos lobos! Eu 
vou partir para Kentucky, onde 
tenho uma fazenda. Minha mãi 
poderá dar-lhe abrigo. Mas antes 
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A toillete na floresta deserta, 


O primeiro vestuario de Cynthia na floresta. 





Cynthia não desanimava de conseguir que Jack a auxilia 
Ipara fazel-a primeira actriz da companhia 
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de continuarmos a jornada, de- 
seio fazer-lhe uma pergunta: — 
E' solteira, casada, ou. 

— Sou solteira e sempre me 
comportei com o maior decoro 

A" noite, a fugitiva e seu 
bondoso protector ainda estavam 
a vinte milhas da fazenda e re- 
solveram dormir numa casa 
abandecnada, mas ao clhar pela 
janella, Urbano exclama: 

— E o maidito Athanasius 
Skid, meu inimigo mortal quem 
alli vem. Está-me seguindo. 
Se elle a encontrar aqui, é capaz 
de ir depois calumnial-a! E como 
chefe do meu partido, não posso 
matar esse malvado sem ter um 
motivo para isso! 

E, ajoclhando-se, como se 
orasse, Lrbano proseguiu: 

— Deus Omnipotente, vós 
me escolheste para manter unido 
o meu partido, afim de que possa 
combater esse homem, que pra- 
rica crimes sem conta, ceifando 
vidas humanas e destruindo pro- 
priedades! Não me abandoneis! 

(Continúa na pas. 32), 


Ao lado: — O" leviano fôra atringido 
pela bala do revolver disparado por 
um ebrio. 


Para que tantos cuidados na solidão da montanha”? 





ESTRELIAS NA SCENA MUDA Miss ALMA BENNETT, DA  Propucers DISTRIBUITING 
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O PIRATA 


pid H 
[e | E) 


Film da First National tendo 
como interpretes principaes [Do- 
roTHY GisH, [ron I[ERROL E 
Nira NALDI 


Esta «em Boston po anno 


de 1781. Vamos ter a um pe 
queno becco chamado do Pudim 
c onde residia o pobre alfaiate 
Vida 

A despeito de seu nome, esse 
beeco não tinha doçuras para 
Pdd, porquanto havia alli duas 
cousas, que O perseguiam € uma 
que lhe feltava. As que o per 
seguiam eram, em primeiro logar 
sua mulher, a irascivel Sra 
Tidd, que O trazia, come se cos- 
tuma dizer de canto chorado 
e em seguida c padeiro Scute 
que vivia a maltratal-o, por co- 
nhecer sua pusilanimidade q 
o que ihe faltava? Apenas isto 
ser um pirata! Sim, ser um D; 
rata como es d'aquella eroca 
gente valente. que não temia 
atacar as vroprias fragatas de 
eucrral Ah! que se cl! 
um pirata, Scute havia de lhe 
pegar e muito bem pago as 
alirontas que lhe fazia, Ser 
pirata! Era tão grande esse de- 
sejo do alfaiate, que até conscr- 
vava, em logar vem escondido 
de sua alfaiataria, uma farda 
o chapéo ca pistola de um d'es- 
Di heroes 

Ora. a Sra. Tidd cra de gecio 
vislento, não só para com elle 
cemo para a pobre Nancy, uma 
sosrinha, que estava passando 
algum tempo em sua compra 
nhia. Ella sabia que Nanes 
gostava do jovem tenente de E td É 
marinha Cavendish, mas iã a ENFE 


Cc [oOsse 





prohibira de continuar com a O preta cia condessa ; 
quelle namoro. [E acentecia que lic” chegára ao porto e Caven- brar suas reprimendas à sobri- 
naquela manhã, a fragata “For= dish vinha entre sua tripulação o que levára a Sra. tidd a rede- nha. 





O padeiro Scute cra agora o cozinheiro no navio pirata 
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Processo commodo de esvas'ar um tonn:l. 


A bordo da “Floric” vinha 
como passageira a condessa Ver- 
gne de La Tour. uma especie de 
mulher-vampiro, de grande bel- 
leza e cra natural que o tenente 
Cavendish rapaz desempennado 
e bonito attrahisse sua attenção. 
Mas o rapaz não pensava senão 
em sua Nancy, por signal que, 
indo à procura d'ella, em casa 
da Sra. Tidd, encontrára alli 
seu commandante, o capitão 
Montague que ecra uma bruta- 
monte e vendo-se a sós com a 
bella pequena queria forçal-a 
a um beijo, o que obrigou O 
garboso tenente a intervir e, 
arrastado pela paixão, esque- 
cendo a disciplina — zás! — 
pespegar uma série de soccos 
em scu superior, a ponto de o 
deixar “iknock-down” 

Como era natural; -— chegou 
gente attrahida pelo rumor da 
luta, outros officiaes e mari- 
nheiros, que passavam pelo becco 
do Pudim; e Cavendish foi preso 
e entreguc a uma escolta, 

Porem, o tenente era tão bem- 
quisto pela marinhagem, que, 
em chegando a escolta á beira 
do rio, deu-lhe roupa para tro- 
car, simulou um suicidio — e 
soltou O rapaz, 

Mas assim posto em liberdade 
para onde havia de ir Cavendish”? 
Foi ter á hospedaria de Ross- 
buck, um botequineiro que ar- 
mava navios piratas, ás escon- 
didas cestava, exactamente nessa 
occastão aliciando gente para 
um navio, uma bella escuna, que 
elle ia lançar á aventura. Es- 
tavam por isso alli reunidos ele- 
mentos aptos para a acção, 
tendo a frente um sujeito cha- 
mado Jack, por alcunha “O 
cabeça. E lá estava tambem 
Sçutt, O padeiro, cuja loja tinha 
sido fechada por dividas. 

O estalajadeiro communicava 
aos piratas que elles seriam com- 
mandados pelo celebre Dixy 
Bull, o terror dos mares das An- 
tilhas. 

Dixy lhe escrevera communi- 
cando que estaria a bordo no 
tempo prefixo. Cavendish lá 


chegou quando se discutia. Que- 
ria ser do grupo? Conforme. Se 
tocassem com a escuna em Pe- 
maquid, elle seria um d'clles e 


como official de marinha po- 
deria ajudal-os muito. 
Pemaquid... Era alli que 


moravam os parentes de Nancy 
e para lá scria ella levada. a 
bordo do “Frolic”, por especial 


Rise 


A despeito da falta das barbas, a sra. 


obsequio do commandante e 
à pedido da Sra. Tidd, Disso 
fôra informado Cavendish e por 
isso acceitava uma conducção 
qualquer, que o levasse a essa 
pequena cidade, mesmo que 
fosse um navio pirata, 

Tidd tambem estivera na 
hospedaria de Rossbuck, onde 
fôra por saber encontrar debru- 





Tidd desconfiou d'aquella physionomia. 
| h 


çado em uma d'aquellas mezas 
sebentas o padeiro Scute, que 
lhe devia uma conta. IE, como 


tivesse medo do padeiro, be- 
bia a bom beber afim de ga- 


nhar coragem para ir prendel-o 
Resultado: - às dez horas, 
quando se recolhiam os maridos, 
levou uma surra de Seute € 
sahiu com o bojo cheio de aleoo! 





A Sra. Tidd, tendo ouvido rumor, desceu 4 loja e encontr 
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ando aquella figura de pirata, poz a bocca no mundo ! 
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efoi nesse estado que entrou em 
cisa 

Então deu-lhe na vencta ves- 
tir sua ré upa de pirata, 

Ouvindo rumor na loja c ar- 
mada de um cabo de vassoura 
para castigar o retardatario, a 
Sra. Tidd desce de seu quarto 
e deparando com um pirata 
poe a bocca no mundo, alarma 
a visinhança, de modo que o 
nosso heroe desata a correr 
quanto lhe permittem as pernas 
bambas. 


Chegou do caes atirou-se para 
dentro de um bote e metteu-se 
debaixo da lona Nesse bote 
pouco depois, tomavam logar os 
piratas que estavam na taberna 
c vendo surgir Fidd, que estava 
com o rosto coberto para oceul- 
tar a barba que tinha em seu 
queixo agudo, suppuzeram tra- 
taár-se do chele, o terrivel Dixy 
Bul!! 


Quando na manhã seguinte 
VFidd despertou, viu-se em um 
camarim a bordo 


Batiam à porta. E Scute que 
vem trazer o primeiro almoço 
do chefe. Então Ridd descobriu 
a situação em que estava a bordo 
e resolveu tirar partido della 
começando por applicar meia ça 
duzia de valentes ponta-pés em 
Scute, que não o reconheceu 
por ter elle se precavido, pondo 
abaixo o bigode vc a barba 


E cil-o no melhor dos seus 
sonhos — Era um pirata! Hoje 
em dia, ser “pirata” é cousa 
muito commum, mas O pirata 
de hoje nada tem com o d'a- 
quellas éras em que “capitão 
Kidd” cra um heroe, como um 
Sourcouf ce outros valentes 





(Conclue no proximo numero) Como se desmoralisava um terrivel pirata. 





Nancy tremia de medo, porem Mrs. Tidd era energica c resoluta, 
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Com as roupas da seductora e-de mascara, Beverly voltou as baile para fallar a Dantan. Como se surprehende um setredo político, 











(9) EUeerpplesgaysa Ro) lidade de sua volta ao trono empessamento do herdeiro da lazendo-a, como cra natural 
4 e que a avidez politica tão cedo corôu participante da vida faustosa 
E ê ç - 

» EVA NO THRONO y ic norneeatára Esta noticia não causára ad da córte 

3 t Eae? 

E e Iavia já o rapaz attingido sua impressão que lôóra de espera! Confirmada que fosse a vera 
24 t6 











(o) =Esssasaanasaaaa (E) maioridade, esquecido da vida no espiritodo jovem, mas uma — cidade dos boatos, esperava O 
política, longe da sua patria, prima deste, à linda Beverlv, principe pela guarda de honra 
Film da Metro Goldwyn com quando começaram à corrci ficou muis alegre do que nunca que lhe seria mandada do reino 
t seguinte boatos de um levante militar do saber que seu predilecto ami- mas antes que Isso acontecesse 
DISTRIBUIÇÃO em Gradustark, com visíveis pos- guinho de infancia sc achava fazendo em companhia de 
Beverly Calhon Marton Da-  sibilidades de uma restauração naquela expectativa de ser ele verlv uma excursão. suceedeu 
VIRE du antiga familia reinante e re vado ao throno de seus pais, lhe cahir numa abertura da 
Daatan ANTONIO - MORENO 
O princ'pe Oscar CARBIGITTON 
HaLE 
O general Marlana - Roy 
D Arcy ú 
O duque de Traviana —- Albert R 
Grant : 
Saranoff -- Max Barwvn VA: 
O velho Calhon Chartes Clary ; 
* 
* + 


O sencral Marlana, persona- 
gen de grande importancia po- 
litica, apoderára-se por um au- 
dac'oso golpe de Estado do 
throvo de Graustark, exilando 
o principe herdeiro, Oscar, para 
um paiz longinquo e proclaman- 
do-sc estão senhor absoluto de 
todos os dominios do infortunado 
reino 

Mandado para o estrangeiro 
no verdor dos annos, O principe 
Oscar havia vivido sob a pro- 


tecção de um tio, sem que nin- 





guem mais pensasse na poss:bi E nes 


a mon Severiy teve aque dormir com sem eturda no msn) quarto 
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montanha, contun 


dindo-se gravemen 
ve Scu estado não 
cra desesperador, 
mas Oo medico, que 
() attendeu detrer- 
MINO eque o Jovem 
ficasse na cama até 
que se achasse com 
plerameste restabe- 
lecido 

Foi durante esses 
dias da doença do 
principe que chegou 
a guarda de hoara 
conduzir a 


() Ho 


pelra LO) 
Grausvtark 


Calhon pai de Be- 


verlv. só viu uma 


sahida para O pro- 


blena: como o prir 


cipe fôra expatriado 
quando ainda bem 


ercança, ninguem 


havia no reino que 


pu desse reco ho - 


cello agora, nem 


Mesmo o proprio 


Marlany, 


gencral 
seu grande inimigo 


pol LUICO, portanto 


nada mais viavel do que ves- 


tir miss Beverly com a farda 
do principe c mandala a Graus- 
parks para tomar posse do throno 
Quando O rapaz tivesse recupe- 


rado a saúde, pode pa então re- 


Beverly que muaca vira uma 


ceber as redeas do governo, sem 


que pessõa alguma pudesse cul- 


par o velho Calhon pela sua pa- 


triotica intenção de conservar 


(9 throro CM mãos de SCLI her- 


deiro legitimo, 


espúda de tão perto, 
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pe 


EL ade 


Havia 


de honra 


tava em tomar a 


EHelizm 


Focu 


Mu 


à chegado a 


51] 


nt 


modrosament: 


guarda 


c Beverly ainda hesi- 


O encargo 


ra stabole do O 


até à pars 


de 


STaVe 


de. 


cmergencia, 


quando 


proprio capitão da guarda 


principe 


ava afinal 


aa 


representar o primo em tão 


Q 


Cu 


nt Id Es ei deu 











A solução é esta. Vestida com o uniforme do principe, 


viera commissionado pelo general 
Marlana para dar cabo do prin- 
cipe antes da sua chegada á 
capital do reino, tendo por acaso 
visto a moça com sua explendida 
farda de coronel do exercito im- 
perial, mandou prestar-lhe as 
homenagens do estyle, seguindo 
Sua 


posse do 


o cortejo em automovel, 


Alteza devia tomar 


throno logo que chegassem a 
Graustark. 

A meio do caminho, quando 
cs falsos guardas se preparavam 


para levar a effeito a cilada, que 


3 
* 
“ 
4 
E] 
+ 


—— Mas como traz roupas femininas em 


À SCÊNA MUDA — 


lhes havia encommendado o di- 
ctador Marlana, appareceu em 
scena, muito inesperadamente, 
um pastor das montanhas, que, 
collocando-se ao lado do principe 
não só o livrou de um attentado 
sangrento, como se offereceu 
para o acompanhar ao reiro e 
com elle ficar até que passassem 
todos os perigos revolucionarios. 

Assim contra todas as previ- 
sões do sanguinario Marlana, 
chegou o supposto principe ao 
palacio. Mas na noite do baile 
de recepção, o general, não des- 


aa | 


a 


cem orar 


DS 


CTASGSUNA 


SEE 
Ca dis: 





sua bagagem? 
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minha filha irá em seu logar. 


animando de seus perfidos in- 


tentos, cncarregou 

uma mulhersinha en- 
- cantadora de seduzir 
o joven herdeiro do 
throno, para poder 
assim realisar o seu 
plano de morte. 

Beverly, porem, 
sendo tambem mu- 
lher, deixou-se levar 
até certo ponto pela 
astuta coadjutora do 
general, depois, tendo 
se apoderado das rou- 
pas desta, roda em- 
bonecada à f[ranccza 
c de mascara. foi ter 
a sala do baile, afim 
de dansar com seu 
guarda especial, Dan- 
tan, O pastor, que, em 
caminho a havia li- 
vrado da morte c por 
quem ella já se acha- 
va loucamente apa:- 
xonada, 

Dantun, como era 
de esperar, ficou cu- 
riosissimo por saber 
cuem era a encanta- 


dora dama da mas- 


cara do- 
minadoramente o 
prendia no rythmo 


de uma valsa tão bem 


que, assim, 


dansada. Mas a ar- 
dilosa Beverly, arisca, 
retrahida, murmurou- 
lhe um segredo ao 
ouvido, marcando-lhe 
uma entrevista para 
a noite seguinte, no 
parque, que circum- 
dava o palacio. 
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- 





dida pelo 








(O mais perfeito hercul 
da cinematographia 


George O'Brien 


da Fox. 





- Na noiteseguinte 
nuito id proposito 
WPrODOZ O principe 
Uma partida de xa- 
crez a seu guarda 
Dantan para fazel-o 
esquecer a entrevis- 
ta com a dama mas- 
carada, Sómente 


depo's daso'to, pas- 


sada já a hora mar- | 

cada foi que o ra- | 

paz poude despedir | | 
Se Voar para o 


parque 
Lá, 


muito amuada pela 


fingindo-se 
demora. achava-se 


Beverly com seu 
disfarce que Dantan 


Mas 


pu- 


tanto amava 


antes cue este 


desse retcl-a nos 


braços a linda des- 
conhecida fugiu e 
refugiou-se nos apo- 
sentos do principe 


onde foi; surprehen- 


neral Marlana, que, 


muto satisfeito co- 


meçou a atirar-lhe 

salanteios. 
Dantan, por sua 

vez. seguira a linda 


mysteriosa ec do en- 


trar no palacio, en- 


Be- 


VCzZ 


contrd-se com 


verly já outra 
metamorphoscada 
em principe c como 
cste se ncgasse a 
dar explicações so- 
bre a dama, que alli 
havia entrado mo- 
mentos antes, desa- 
fiou-o o quarda 


para um ducllo a 


| 
espada no qual a 
pobre moça, foi ven- 
cidade em toda a 
linha, Depois, ati- 
rando em rostc a 
cobardia de seu con- 
tendor, despediu-se 


[Dantan do principe, 


para nunca ma!s 


tornar a vel-o. 














Por esse tempo 
já restabelecido das 
contusões soffridas 
O proprio 


Oscar 


chegada ao reino c 


principe 
fazia a sua 
vencida à resisten- 
cia que lhe apresen- 
rára o general Mar- 
rlana, determinou O 
partido monarchico 
que a sua sagração 
como rei de Graus- 
tark tivesse logar no 


(Continãa na pag. 30) 





.— — — e e mem im e 


et 


DO o o a 





O DEMONIO 








Fila da Universal com a se- 


guinte 
DISTRIBUIÇÃO 


Dane Gordon - Jack Hoxik 
Goldie Fleming EoLUAa Top 
Perciva! Wade — Willian Welsh 
Bat . Jere Austin 


Dan Carroll Al Jennings 


Jackson 


no longinquo Oeste, as 


Lá 


mattas estavam sendo devas- 


tadas, à mando de um syndicato 
que pretendia adquirir aquelas 
terras por preço insignilicante, 


face de tacs attestadoss 


E. em 
os fazendeiros do valle de Slocum 
estavam já desesperados, vendo 


inutilisados todos os seus esfor- 


ços e destruidos seus bens tão 


penosamente adquiridos 
A vista de tão irritante situa- 
ção, Dan Gordon, jovemde inau- 


dita coragem, resolve entrar 


em luta com os bandidos até 


dar cabo delles, o que não cra 
Para 


O! sado 


missão facil Ver Em Cxe- 


CUÇÃãO Esse plano cllc 


começa por se dislarçar em um 
condemnado lugido da peniten- 


ciaria e d'esse modo não tarda 


a ganhar a confiança dos mise- 


raveis, que dentro em peuco o 


appellidam “O Demonio”, devido 


às [ormidaveis façanhas, 


cquie 
praticavam 


Vivendo assim na intimidade 


com os bandidos Dan acaba por 


descobrir a verdade, isto é, que 


os bandidos estão a serviço de 


um sujeito rico, chefiados por 





Miss Goldie era a dactylographa « 


! 


, 





B 


> PE 47 


fa = 
ud 


bt 


A intervenção decisiva 


um tal Jackson, que tinha a seu 


SCrviço, COMO stenographa, Uma 


linda moça, mais Goldie Fle- 
ming. Dan enamora-se della 
Cc seus sentimentos são corres- 


pondidos, mas um dos directo- 
res da criminosa associação acaba 


por descobrir a identilade de 


Dan e. furioso, considerando-o 


um espião resolve mandar assas- 


Ras 


o Sr, Jackson c a namorada de Dan 
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sinar miss Goldie, quando tenta 

prevenir Dan do que se tramava 

contra elle, mas é surprchendida 

por Jackson capturada e encer- 
| 


rada num quarto. 


Porem Dan, comprehendendo 
que chegára o momento de agir, 
definitivamente põe-se à frente 
de um grupo de rapazes valentes, 
para dar o ataque final aos ban- 


: - | . 
didos. [Estes dynamitam uma 








de miss Goldie salvou a vida de Dan. 


estreita passagem entre as mon- 
tanhas, julgando que assim dari- 
am cabo de Dan e seus compa- 
nhieros. Mas com grande surpreza 
para os patifes, Dan e seus ami- 
gos descem pelas encostas da 
collina, cercam-os e aprisionam- 
os, depois de violento combate 

Apenas Jackson conseguira es- 


capar. Dan persegue-o e, quando 


(Continúa na pag. 30) 


Resolvido a affrontar todos os perigos Dan tomou a defesa de sua amada. 





O THEZOURO DE PRATA 








(Continuação da paes. 13). 


viagem foi atacado por piratas 


do bando de Sotilo, que lhe 
haviam seguido a pista e bon 
bardeado seu navio Nostro- 


mo tomou então a resolução 
de deixar à embarcação antes 
de naufragar, indo esconder q 
caixa do thesouro em meio de 
uma pedra proximo a uma ilha 
deserta. Voltou, em seguida, 
para terra a dar communicação 
a seus chefes, que partiram para 
esse local. 

Ão chegar tiveram a desagra- 
davel surpresa de não encontrar 
a prata no logar indicado, pos 
Sotillo havia descoberto os des- 
troços do barco [luctuando junto 
à ilha ce apoderára-se do thescuro 
levando-o para o seu escon- 
derijo. 

A honra de Nostromo estava 
cm jogo. sua palavra nada mais 
valia deante de seus chefes, que 
o julgavam um ladrão commum, 
enquanto Gisella, banhada em 
lagrimas, supplicava á Virgem 
de 
Passaram-se dias 
de dolorosa expectativa durante 


que se compadecesse seu 


noivo amado. 


Os quaes o nosso heroe realisava 


impossiveis proczas para desco- 
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o Ni 
y é 
V à 


KA 


O rapaz 


Des- 


coberto afinal, graças a sua argu- 


briro paradeiro de Soto 


cia c tenacidade, foi a pista reen- 
treguc a seus verdadeiros donos 
com alegria de todos, 

Thereza 


Quanto a Mamai 


) 


& 





lográra encontrar Stilo É vencera-o na 


recuperára uu seúde, 
contra todas as. pcr- 


speetivas medicas 


“reconhecendo afinsl 
O Crro cm que dl - 
COFFrCra com ad in- 


posição feita a Nos- 
troômo ec a Linda, 


CONSCNTÍL O Casc- 


mento do filho ador 


tivo com Gisela, que 


bem o merecia cm 
quanto Linda ia ale- 
grar com sua lgura 
esbelta o tur do sor - 
tario Ramirez o vale 
das serenatas ao 


lusir 





Eva no throno 


a nm. ma 





(Continuação da pas 


A 28). 
dia seguinte. reunida 
toda a córte para à 
grande solennidade 


Durante acerime- 


na, entre Os muitos 
dignatarios, princi- 
juta. : n 
pes e reis, que wi- 


nham tributar suas homenagens 


ao novo reinante de Graustark 


achava-se o principe Dantan, 


de uma córte visinha, que ou- 


tro não era senão o proprio 
guarda especial da linda Be- 
verly, durante sua personifi- 








Firmes, desecn- 
volvidos cu redu- 
zidos. Resulta- 
dos depois de 3 
tratamentos Vi- 
site à Academia 
Scientifica de 
B.lleza, que cn- 
contrará sempre 
senhoras já tra- 
tadas ou em tra- 
tamento que 
confirmam os 
sérios resultados. 
Tratamentos por 
correspondencia. 
iscreva hoje 
mesmo Á4 Acadce- 
im 1 a Scientifica 
de Bileza que 
foi premiada 
com q Grande 
Premio na Expo- 
sição Internacio- 





nal do Cente- 
nario. Catalogo 
gratis, Resposta 


medisnte sello. 


RUA 7 DE SETEMBRO, 166 





(Proximo á Praça Tiradentes) Rio 
cação do principe Oscar. Be- 
very, que se achava  peza- 


rosa com a ausercia de Dantan. 
Jo velo novamente em sua pre- 
sença, sorritrcontente, pois agora, 
sim, ella poderia revelar-lhe o 
mysterio de sua aventura e dizer- 
lhe quem realmente cra a dama 
desconhecida 





O demonio 


——e— —— 





(Continuação da pago 29) 
o miscravel sc preparava para 
abater OQ FdpDaz com tm Liro 


certeiro, interpõe-se a ligura re- 
soluta de uma mulher e é clle 
quem cahe, varado por uma bala, 

Dan c a linda Goldie podem 
agora ser felizes, ligades por um 
amor. que durará emquanto elles 
viverem. 
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Sempre a mulher 


SEM DUVIDA ALGUMA, NA MULHER, A 
PAR DE UMA EXCELLENTE EDUCAÇÃO, 
DEVE HAVER UMA EPIDERME SÃ. 


sto predicado obtem-ge lazendo nso do 


ME DE CERA FRANK LLONO 


(PURIFICADO )D 
Preço 7$000 


A” venda em todo 
o Brasil 
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0 fantasma verde 


a a 





Film da Pathé Serial, interpre- 
tado por ALLENE RAY e WALTER 
MILLER. 


(Continuação) 


8.º EPISODIO — 
REPORTER 


À SURPREZA 


DO 


A audacia de Valeria conse- 
guiu pôr a salvo o capitão La 
Motte, salvando-se tambem ella; 
ec o castellão viu mais uma vez 
ruirem seus planos com o que 
muito se Átrrito, 


Durante sua ausencia, entre- 
tanto, passaram-se no castelo 
cousas extroardinarias o Fan- 


tasma Verde, entrando all, li- 
bertou Helena Holding e condu- 
ziu-a para uma pequena casa de 
madeira, situada a poucos pas- 
sos da extranha fortaleza 

Hollanda, o reporter que pro- 
curava esclarecer O mysterio 
do Fantasma, passava na occa- 
sião, despreoccupado da vida, 
montado em sua bicycletta, e, 
sem o querer, descobriu O que 
elle desejava: surprehendeu O 
Fantasna Verde, abraçado à 
Helena Holding, que elle parecia 
conhecer perfeitamente. Com- 
tudo, não poude ver o rosto do 
Fantasma. 

O segredo 
impenetravel. 

Quando o fantasma deixou 
a habitação de madeira, O re- 
porter ainda o perseguiu porem 
elle, em automovel, cra muito 
mais veloz do que Hollanda em 
hicyelette. 

O reporter correu a levar a 
noticia de seu descobrimento 


continuava, pois, 


-— Tu deves vigiar o 
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E inutil resistir 


ao capitão La Motte, Disse-lhe 
que tinha visto o fantasma! abra- 
çado a uma senhora de cabcellos 
brancos, [5 Valeria, ao? ouvir 
isso, foi logo buscar, para lhe 





raptor de Valeria. 


mostrar, um retrato de Helena 

— Era esta, a senhora? 

— Era — respondeu o repor- 
ter, sem hesitar. 

Emquanto se commentavam 
esses extranhos acontecimentos, 
Helena, sem dizer cousa alguma 
à ninguem, correu a procurar, 


na habitação de madeira, sua 
progenitora Fambem clla Ih 
queria datr um abraço ce felici- 
tal-a por sua libertação, Não 
logrou porem satistazer os seus 


desejos O castellão, que à vi 
mava, armou-lhe uma cilada, e 


a moça foi oceupar, na prisão 


E” preciso que te disfarces com o 


.— voce aaa 








Haja o que hcuver, has de casar commigo, 


do castello, o logar d'aquella que 


lhe dera o ser. 


9.º EPISODIO — Vai COMEÇAR 
A CINANA. 


[Daqui por diante, os. acon- 
tecimentos precipiaram- O 
velho Bellamv, descontiado de 
tudo e de todos, declara guerra de 
morte áquelles que o perseguem 
O capitão La Motte pretend: 
salvar Valeria ec acerca-sc 
castello, mas é recebido à 
Audacioso, entretanto, 
car a fortaleza pelos 


do 
Erros 

eta CEr= 
lis sol- 


vestido de Helena Holding 





[MS e ie 


dados e entra nella, destimida- 
mente. Antes, porem, deu uma 
terrivel 
mandados: 


ordem aos seus cem- 

— Ao romper do dia, quer eu 
esteja aqui, quer não, ataquem 
o castello. 

O dia rompeu e o capitão La 
Motte ainda se conservava den- 
tro da casa maldita. Que teria 
acontecido ? 

Simplesmente que La Motte 
tinha 


tello ec, sem poder se defender 


sido descoberto no cas- 
fôra [fazer companhia, na pri- 
Alli, já 


tambem o secretario de Bellamy 


são a Valeria. estavam 
e sua esposa, 

O castellão resolvera aprisionar 
todos aquelles de quem descon- 
lava. Quanto á colera de que 
se achava possuido, Valeria con- 
tou a La Motte o que a moti- 
vava. Ii que Bellamy fôra na- 
de 


Esta desprezára-o, por amor de 


morado Helena Holding 


um irmão delle. Esse irmão: 


Bellamy [izera morrer e. quanto 
a Ilelena, já o sabemos, fóra 
encerrada na prisão do castello 
Valeria vinha a ser portanto, 
miscravel 


[ga 


Motte, os soldados começaram 


sobrinha d'aquelle 


Cumprindo as ordens de 
ao romper do dia, a atacar o cas- 
tello, Mas Bellamy, prevendo a 
hypothese de não vencer, poz 
em pratica outro plano sinistro: 
fazer o castello vôar pelos ares. 
Accendeu o rastilho, 


que con- 


duzia ao paiol e esperou. 


( Conchie no proximo numero | 





Dinheiro por amor 


DO 





(Continuação da pas. 21) 
Nesse 


bate 4 


momento Athanas'ús 


porta e ao abril-a [Jp 
bano diz-lhe: 

E's meu prisioneiro! Vou 
desarmar-te, para que não me 
mates como mataste a meu pa:! 

- Quem é esta mulher”? 
indaga Athanasius 

— Esta meça vai para cus 
de minha mai! 

Urbano, nesta terra o decoro 
não admitte, caras pintadas! 
Anna Murrell, tua mãi, é religio- 
sa demais para dar guarida à 
Adeus! 


cessa sugeita! 


Athanasius monta a cavallo 
c alasta-se a galope, Desarmado. 
não tivera coragem para lutar 
contra o herculeo Urbano 

Ao romper da autrora, Cyn- 
thia, depois de proceder. à 


toilette, 


SLi 


mais amavel do que 


nunca, continúa na sua jor- 


[a- 
zenda em companhia do monta- 
nhez 


nada e, á noite, chega à 








Dizendo estas palavras Jack tentou abraçal-n 
Minha mãi — 


do ckogar 


To 


diz Lirbaro 


estu senhora chama- 
se Cynthia c deseja passar al- 


sum tempo em nossa fazenda. 


Meu filho, Athanesius ja 
anda espalhando por todas as 


comarcas das montanhas, que 


essa moça tem mã reputação 


ella 


quanto eu vou levar os cavalos 


[entenda-se com em- 


para a cstrebaria 
Canthia 
Viena Muprrell 


aqui? Contessc a verdade 


pergunta a Sra 


porque veiu para 


E: CJUC vi levantarem-se 


contra mim às provas de um 


Crime, que não pratique Ame- 


drontada, achei que o muis Dru- 
dente era fugir para aus monta- 


nhas 

Anna Murrell fita poi alguns 
instuntes a moça e pela pureza 
do seu olhar, convence-se da in- 
infeliz 


nocencia da 


Na semana seguinte, Cvnthia 


32 


racsahiu doe casa Aq sinhança 


severa, religiosa & respida. como 


toda a gente do campo, recusava 
ter trato com Õa 


Land press CIuo 


Uhanasius Skid asseverava ter 
Lama 


Naquela 


sub-chefes do partid: 


MA 


mesma NES (os 
N ton 


tanhezes foram pedir satisfações 


dos 


a Urbanos 


Se não expulsares de tua 


Cast essa peceadora. teremos 


que dar a nosso partido um nove 
chefe! 


Vejo que o intriga de Atha- 


Dastus Droduzio elieitor O) cquo 


clle asda espalhando a FESpoito 
de Cynthia não é senãc uma vil 


catumnia! lEsse miscravel «ó 


quer desunir nosso partido para 


poder governar 4 trahição c 4 


bala” Cynthia não queria ficar 


aqui! Minha mai e eu é que insis- 


Umos com ella para que perma- 


VCS 


nesta l[azenda! 
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Convencidos da innocencia de 


Cynthia, és sub-chefes retiran. 
se pedindo desculpas c momen- 
tos depois, entra na [fazenda o 
elegante Jack Harrison. CIUC 
tinha sahido do hospital inteira 
mente restabelecido 

Cynthia, volta para Nova 


York 


perdoarci! 


cômmigo! Só assim te 


Escolhe entre meu 
amor e as grades de uma prisão! 


O cue 


de ser um crime! 


tu praticaste não deixa 


Cvnthia 


que já está apaixo 
nada pelo destimido Urbano 
pretere à prisão. mas Atharasius 
volta para lutar com Urbano 
e é lerido, morrendo instantes 
depo:s 


Urbano resolve Ir entregar 


(3 cadaver Cc) suh-chefe do Par 
tido dos Camponezes. Com esse 


acto de bravura ou morreria 


Gi CvItaria para sempre ad cont: 


nuação da luta entro os dois pal 


tido: 
Logo que Urbano sahe do 
tázenda, Jack diz a Cynthia 
Não nenses mais neste 


rustico montanhez! Tú não na 

cesto para morar numa choupana 
Ame-te e prometto casar com- 
Ugo na primeira egreja que cn- 
contrarmos! Poderás novamente 
Po 
derás dansar nos melhores salões 


de Nova York 


PICOS 


comer em prates de ouro! 
comprar Os mais 


vestidos de ultima moda! 
Vai-te apromptar para a ragem! 


à (ci Pe uia 


OMdenta 


Viveremos cn Neu Ci- 


dade mais luxiosa « 
do mundo! 


Recuso! | 


montanha o que não encontrára 


ACconNErer mesti 


nas grandes cidades! Conforna- 

Le com 
Jacl 

horis 


cl'z W( 


asortet À culpa C ELI 


volta para a cidade « 


depois. chesa Urbano 4 


Nolthia 
Ejz ds Daz 


es 8 


Con cs 


Ninha 


INCLS 
de 
Por 


Amo-te 


adversarios vida 


Dra avante serã trancuilla 


RT A MPa] [Peso dizer é 





D. Q., o filho do Zorro 


e 
e 


Cominucção da par. 11) 
Dous annos mais tarde. D 
Fabricio cra governador civil 
cd. Sebastião alcançãra vam 


bem uma alta posição, cont 


nuando à perseguir Dolores com 
seus galanteios 
O general de Muro respeitára 
até enão o desgosto de sua filha 
mas aquella situação não poda 
se ctermisar. Assim, elle à co] 
locou na obrigação de escolhe: 
um dos pretendentes a sua mão 
c a moça foi forçada a ceder 
Mas 


quando celebravam a ceri 








OS SEGREDOS DA CUTIS 
REVELADOS POR 
UM DERMATOLOGO 


(Da Revista 


Corner”) 


Cosy 


“O grande segredo da 
conservação do aspceto 
juvenil do rosto consiste 
na extirpação da cuticula 
morta”, diz um celebre 
dermatologo. E cousa bem 
sabida que a cpiderme 
se acha em um estado de 
constante renovação, pois 
as cellulas mortas se des- 
prendem em pequenas pat 
ticulas continuamente. Po- 


rém, se por um motivo 
qualquer as referidas cel 
lulas não cacem apenas 
mortas, ficam adheridas 


à flôr da pelle, cobrindo 
as cellulas vivas da epi- 
derme Neste caso ha 
veria que recorrer a um 
especialista — dermatologo 
para que procedesse à ex- 
tracção da pelle do rosto 
em uma só operação, mas 
cste é um processo dolo- 
rOsO € caro, Resultitdo 
identico se pode obter 
gradualmente ec sem po- 
rigo, applicando a cêra 
mercolized (cem nglez: 
“pure mercolized wax ), 
substancia que se encontra 
em qualquer pharmacia, 
Applica-se como se fosse 
cold cream. Com pouco 
dispendio se procede à 
completa extracção da 
pelle do rosto, sem dor 
alguma, absorvendo as 
cellulas mortas c fazendo 
apparecer a nova, sa € 
rosada cutis que se acha 
immediatamente por baixo 


monta nupeial co notário, de 
pé Iazid “dl letra do contracto 
de casamento. um silvo estri 
dente cortou o ar ce pela janela 
aberta, uma vira de couro fl 
xivel veiu cortar em dous O papel 
entre as mãos do tabelião, sur- 
prehendido c aterrorisado 

-[D. Cesar está vivo! excla- 
mou Dolores, perdendo os senti 
dos de emoção c alegria 


ID. Cesar. com cifeito, esca 
pára miraculosamento de seu 
salto vertiginoso na torrente 


Durante dous annos escondera-s 
nas ruinas do castelo de 
antepassados, esperando uma oe- 
casião propicia Sómente Lela 
a ficlcreada, conhecia seu refugio 
e fôra ella quem o informára do 
casamento imminente de Dolores 
com D. Sebastião. 


SULis 





LOTERIA FEDERAL 
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QUEM SÃO ELLAS? 





Lima actriz que for feita gs- 


crella por Cecil Bo de Mill 


Uma heroina predilecta da (Uma actriz de raros dons U 


na lranc. za que se cornou fa- 
Metro”, CINOLIvVOS, 


mMosa IM écran norte-americano, 





Una das mis populares cm Una das 


ultimas que ganha Uma que começou em comu 
comedia ram lama 


V mais original cstrolta ca 
dias ent 2 ' 


partes, “PoOx 





varia muito de N epuo toma 


sell apoc este Uma das ultimas descobertas Vo mai 
fulgor 


ano, por Gecl Bo de Mille 


condemoninhada das 
melindrosas, 





loura 
cestrella 


Uma IrrCquicta Hamosa por suga belleza Creadora «e grandes 


Pafiei Ypatxorada, tempestuosa € 
exutica 


etiropéa, 


Passado porem O momento 
de estupelacção como tivessem 
em vão procurado no parque d 
seus arredores, a rainha deu or- 
dem para que tosse capturado 
de qualquer forma o fugitivo « 


encarregou o coronel Matsado 
de excecutar cessa ordem 
O coronel Matisado era um 


soldado curioso: tinha aspecto 
bellicoso «e phvsionemia besta! 
Passava por ser o militar mais 





tempos ua Estrella querida e esposa 


: Birourapl 


vem do 


Uma cui 
velha 


| 
de um astro fulsento 








Na cárte 


pois 


cruele bruto) do reino Dirigindo-se ao 


governador 


lizera 


palacio do 
o coronel Matsado 
alto em um albergue c 
já berrava com o hoteleiro por 


conheciam 
maneiras O 


Demido t stas 
impediram de 


quentar os salões Era 


UpC- 
pe RE mst 


um pouco bronco: mas apezar não ihe poder servir immedia- 


disso tamente, como cra 


ecra a elle que confiavam seu desejo 


as missões perigosas ou difficeis uma relcição conveniente 


do um desconhec:do 


QUuan- 
QUC se cn- 
mesa visinha, lhe 
ofltercecu muito gentilmente para 


sabiam um 


da disciplina e capaz 


por quo Q CSCrdavo 


caso fosse contrava na 


necessario de SACriiicar a propria 


vida partilhar de sua suceulenta re 
Unte otliciul 
[ÍNTICA fiscalizada polo Goverio Federal. 
: UNICA por cujos protrios respocde à Thesouro Nacional. 
do N tal l NICA extrahida à vista cio publico nesta Capital. 
CAPITAL 3.000 contos «e DEPOSITO d: 500 CONTOS no Thesouro 
PRÉDIO proprio — Rua 1.º de Março 110 «c Visconde Itaborahy 67. Extracções 


diarias ás 2 |]2 e ás 3 horas aos Sabbados 


PEDIDOS DE BILHETES acompanhados de mais 900 réis para o porte. 
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feição. A palestra foi travada 
nos seguintes termos; 


— Quem é o senhor? — per- 
guntou o coronel. 


— Isso... pouco importa — 
respondeu o outro, — Chame- 
me, se quizer, Don Q... 

E antes que o rude soldado 
pudesse fazer outras perguntas 
cra agarrado e immobilisado por 
um habil golpe de chicote, ati- 
rado ao chão, amordaçado e 
Don Cesar — pois era ele — 
apoderava-se de seus papeis, 
sua farda e seu cavallo, não sem 
ter a precaução de se caracterisar 
de modo a ficar parecido, o mais 
possivel, com o rude militar. 


Foi com este aspecto gue elle 
se apresentou a D. Fabricio e 
decidiu-o a acompanhal-o até o 
castello de Vega onde informa- 
ções certas alfirmavam que D. 
Cesar se havia refugiado. Uma 
escolta imponente de homens 
armados até os dentes os seguia, 
Mas em caminho, sob pretextos 
diversos ,o pseudo coronel, com 
seu ar terrivel, enviava á direita 
c à esquerda seus soldados, de 
modo que, quando chegaram 
às ruinas do castello, encontrava- 
se só com D. Fabricio, que co- 
meçava a ficar inquieto, 


Era O instante esperado. Ar- 
rancando seus falsos bigodes e o 
penso, que lhe cobria um dos 
olhos. ID). Cesar appareceu sob 
sua verdadeira figura ao gover- 
nador aterrorisado e, sob a amea- 
ça de sua espada, obrigou-o a 
confessar, que tinha em seu poder 
a carta sobre a qual o archiduque 
expirante, escrevera o nome de 
seu assassino. 


— Dê-me esta carta — orde- 
nou D— Cesar — Senão... 


Não poude continuar, De todos, 
os lados os soldados faziam irrup- 
ção O coronel Matsado — o ver- 
dadeiro—havia conseguido liber- 
tar-se dos laços, que o prendiam 
€ correra ao palacio, onde reve- 
lára o embuste de que D. Fa- 
bricio fôra victima. E, enfure- 
cido com a audacia do imperti- 
nente, que zombára d'elle, che- 


gava, por sua vez, em soccorro 
de D. Fabricio, com um verda- 
deiro batalhão. 











Buster Collier, Alyce Mills, Raymond 
Hatton. Theodore Roberts, Alice Joyce, 

ska Winter, Lawrence Gray, Bettv 
Bronson' Pola Negri, Lois Wilson; Es- 
ther Ralston, Mary Brian, Neil Hamilton, 
Betty Compson, Richard Dix, Ricardo 
Corte:, Adolphe Menjou, Raymond 
Griffith, Kathryn Hill, Wallace Becry, 
Dar Holt, Florence Vidor, Douglas 
“airbanks, Jr., Donald Keith, Percy 
Marmont, Clara Bow, Chester Con- 
klin. Clive Brook, e Kathlyn Williams — 
Famous Players Studio, Hollywood, Ca- 
lifornia. 

Rex Ingram, Gwen Lee, Carmel 
Myers, Antonio Moreno, Lew Codv, 
Alice Terry, Ramon Novarro, Norma 
Shearer, John Gilbert, Zasu Pitts, Claire 
Windsor, Wiliiam Haines, Lon Cha- 
ney, Sallv O Neil, Helena d Algy, Re- 
nee Adorrec, Marion Davies, Conrad 
Nagel, Mae Busch, Lillian Gish. Pauline 
Starke, Eleanor Boardman, Paulette Du- 
val, Karl Dane, Mae Murray, Dorothy 
Sebastian e Lionel Barrymore — Meiro- 
Goldwyn Studio, Culver City, California. 

Vilma Banky, Ronald Colman, Dou- 
las Fairbanks, Jack Pickford, Mary 
Pickford, Norma Talmadge, Constance 
Talmadge, Buster Keaton, Gloria Swan- 
son e John Barrymore — United Artists 
Studio, 7160 Santa Monica Boulevard 
Los Angeles, California. 

rothy astrom, Blanche Sweet, 
Lewis Stone, Teddy Sampsom, Belle 
Bennett, Victor MacLaglen, lan Keith, 
Colleen Moore, Jack Mulhall, Corinne 
Griffith, Myrthe Stedman, May Allison, 
Conway Tearle' Anna ilsson, e 
Joyce Compton — First National Stu- 


dio, Burbank, California. 











Mas que podia um batalhão 
contra D. Cesar naquellas ruinas 
cujos recantos e retiros inaccessi- 
veis só elle conhecia. Escalando 
os blocos de pedra, num salto, 
trepando, rastejando, voltando-se 
muitas vezes para fazer frente 
a um grupo de adversarios, que 
mantinha em respeito ec aprovei- 
tando-se de sua confusão para 
lançar-se novamente em sub 
carreira D, Cesar ia ganhando 
terreno, 

Mas os granadeiros acabaram 


Para o 





Um preparado maravilheso 


A loção “BELLA COR” é de effeito rapido ec mara- 
vilhoso contra a caspa, calvicie, quéda do cabello, molestias 
do couro cabelludo, etc. Tem a 
ser tintura e dar aos cabellos brancos ou grisalhos sua côr 
natural primitiva, lentamente, sem queimar ou prejudicar 
o couro cabelludo. Com 4 applicações: desapparecem as cas- 
pas. Com 6 applicações: faz brotar novos cabellos. Com 8 
os cabellos brancos vã» ganhando vida nova 
“BELLA COR” é suavemen- 
te perfumada e deve ser usada por todas as pessoas em 
Publicaremos brevemente attestados de 
468 medicos que usaram e attestaram as suas excellentes 


applicações : 
e sua cor natural primitiva, 


todas as edades. 


qualidades. Cuidado com 


“BELLA COR". 


Vende-se nas 
drogarias etc, 


Não 


coupon. 


Srs. F. GENTILE & FILHO 
EMA BENJAMIN CONSTANT, 8 — S. 


Junto remetto um vale postal de 88/00 para um 


vidro de loção “BELLA COR" 





Para um pedido de 3 vidros remetta-noc sómente 218000. 


William Boyd, Rod La Rocque, Lea- 
trice Joy, Edmund Burns, Jocelyn Lee, 
Ritta Carita, Vera Reynolds, Jetta Gou- 
dal, Majel Coleman, H. B. Warner, 
Victor Varconi, Julia Fave e Sally Rand 
— Cecil De Mille Studio, Culver City, 
California. 

Gilda Gray, Bebé Daniels, Thomas 
Meighan, Carol Eempster, Lois Moran 
Louise Brooks e James Kirkwood — 


Famous Players-Lasky Studio, Sixth 
ni and Pierce Avenves, Long Island 
Uys 


Leslie Fenton, Lou Tellegen Margarct 
Livingston, Buck Jones Mage Bellamy 
George O Brien, Alma Rubens, Tom 
Mix, Edmund Lowe, Earle Poxe, gare 
Gavnor, Olive Borden e Virsinia Valli. 
— Fox Sudio, Western Avente, Holly- 
wood, California. 

Irenc Rich, Dolores Costello, Helene 
Costello, Louise Fazenda, Monte Blue 
Sydney Chaplin — Warner Studios, 
Sunset and Bronson, Los Angeles, Ca- 
lifornia. 


Doris Kenyon, Milton Sills, Mary 
Astor e Ben Luon — Siogrubh Studio, 
807 East One Hundred and Seventy-fifth 
Street, New rork City. 


Marie Prevost, Priscilla Dean, John 
Bovwers, Jack Hoxie e Harrison Ford — 
Producers Distributing Corporation, Cul- 
ver City, California. 

Ralph Graves — Mack Sennett Stu- 
dio, 1712 Glendale Boulevard, Los An- 
geles, California. 

Alberta Vaughn, Adamae Vaughn, 
Viola Dana, George O'Hara, Gertrude 
Short, Larry Kent e Grant Withers— 
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as imitações; exijum sempre 
barbeiros, perfumarias, 


pharmacias, 


encontrando na sua localidade mande-nos este 





por conseguir encurralal-o em 
um angulo do castello, cercando-o 
completamente. O valente rapaz 
ia sucumbir ao numero, quando, 
bruscamente, surgiu a seu lado, 
um homem mascarado, coberto 
por uma ampla capa negra e 
que, sem nada dizer, poz-se a 
csgrymir a seu lado, 

— Seja quem [fôr — gritou-lhe 
alegremente D. Cesar — receba 
meus cumprimentos de boas- 
vindas... 


Que 


cabelio 


golpes de espada ! O 


grande vantagem de não 


PAULO 








Endereços de Astros e Ensaiadores 


ESA O: = Studio: “780 Gower tr 
Hollywood, California. reed 

George Hackathorne—care of Hal Ho- 
we, 7 Bast Forty-second Street, New York 
City. 

Allene Ray, 6912 — Hollywood Bou- 
levard' Hollywood, Culifornia. 

Kobert Frazer — 1905 Wilcox Avenue 
Los Angeles, California, 


Patsy Ruth Miller, 1822 North Milton 
Place, Hoilywool, Cali fornia. 

Robert Augnew, 6357 La 
Hollywood, California, 


Dorothy Revier, 1367 North Wilton 
Place, Los Angeles, California. 

Betty Francisco, 11714 Gower Street 
Hollywood, California, 

Julanne jJobinston, Garden Court Apart- 
ments, Hollywood, California. 

Malcolm Mac Gregor, 6043 
Avenue, Holjywoocd, California. 

Ruth Clifford, 7627 Emelita Avenue 
Los Angeles, California. 

Rosemary Theby. 1907 Wilcox Ave- 
nue, Los Angeles, California. 

Jackie Coogan, 673 South Oxford Ave- 
nue, Los Angeles Culifornia. 

Ivor Novello, 11 Aldwych, London, 
W. C. 2, England. 


Mabel Julienne Scott, Yucca Apart- 
menis Los Angeles, California. 

Ethel Gray Terry, 1318 Fuller Avenu, 
Los Angeles, California, 

Harold Lloyd, 6640 Santa Monica 
Boulevard, Hollywood California. 

Anna Ma ong, 214 N. Figuéra 
Street, Los Ángeles, California. 

Eileen Percy, 154 Beechwood Drive, 
Los Angeles, California. 


Mirada, 


Selma 





proprio D. Cesar não esgrymia 
tão bem! Ante aquelles dous leões 
desencadeados, os soldados re- 
cuavam e debandavam. Entãc, 
os maravilhosos batalhadores pu- 
deram respirar mais 4 vontade: e 
o mascarado exhibiu sua face a 
Don Cesar, que, louco de alegria 
e de gratidão, cahiu nos braços 
de seu pai. 

Na distante California, o Zorro 
viera a saber, por uma carta de 
seu filho, que Lola lhe enviara, 
as dramat.cas aventuras e o 
odiosa machinação de que o jo- 
vem fôra victima, De ,encravára 
da muralha de sua residencia 
sua valente espada ec embarcára 
para à Hespanha, chegando jus- 
tamente a tempo para O supremo 
combate, 

Durante uma curta pausa na 
luta, D. Cesar disse a seu pai 
que D. Fabricio possuia a prova 
de sua innocencia. Mas a luta. 
pouco depois, recomeçava, mais 
violenta. O general de Muro vie- 
ra em pessõa, com reforços. O 
pare o filho, com a viclencia do 
encontro, ficaram separados. D. 
Cesar, cercado,ia ser aprisionado 
morto ou vivo — e nós que co- 
nhecemos seu cavalheiresco valor 
sabemos que não se deixaria 
aprisionar vivo... 

Mas eis que o general De 
Muro dá ordem para suspender 
o combate. [E º que o Zorro, vendo 
D. Fabricio, saltára sobre elle, 
atirára-o ao sol e, apoiando 
sua larga faca californiana sobre 
a garganta do miseravel, arran- 
cára-lhe a preciosa carta, Con- 
vencido por esse testemunho irre- 
futavel, o general ordenou a 
prisão immediata de D. Sebas- 
tião. 

E lá do alto, em uma anfra- 
ctuosidade do velho castello, 
um grupo surge: é Don Cesar 
que tem em seus braços a bella 
Dolores, que a fiel Lola trou- 
xéra para o castello e que, tri- 
umphalmente, a enamorado apre- 
senta a todos, .. 





UTH ROLAND voltou a tra- 
balhar apoz um longo de- 








pouso. Está fazendo um novo 
tilm intitulado A Mulher Mas- 
carada e no qual figura miss 
Anna Q. Nilsson, 

Nazimova 8080 Sunset Boulevard. 
Hollyuood California. 

Creighton Hale, 1762 Orchd Avenue, 
Los Anpeles, California. 

Herbert Rawlinson, 1735 Highland 
Street, Los Angeles, California, 


Forrest Stanley, 604 Crescent Drive. 
Beverly Hilts, California. 

Phylils Haver, 3924 Wisconsin Street, 
Los Angeles, California. . 

Gertrude Astor, 1755 North Drive 
Street, Hollywood, California, 

Lloyd Hughes, 601 SS. Rampart Street, 
Los Angeles, California. 

“irginia Brown Faire, 1212 
Street, Hollywood, California. , 

Charles Emmett Mack, 10442 Din- 
nard Avenue, Westwood Los Argeles, 
California. 

Johnny Hines, care of B. & H, 
Enterprises, 135 West Forty-fourth Strect, 
New York, City 

Theodor von Eltz, 1722:4 Las Pal: 
mas, Hollywood, California. 

Henry Walthal)] 618 Beverly 
Beverly Hills, California. 

William S. Hart, 6404 Sunset Houle- 
rard, Hollywood, California. 

George Fawcett, care of The Labms: 
Club, West Forty-fourth Street, New 
York, City. 

Betty Blythe, 136] 
Hollywood, California. 


Gower 


Drive 


Larrel Avenue, 


Estelle Taylor, Barbara Hotel, Los 
Angeles, California. 
at O'Malley, 1832 Taft Avenue, Los 
Angeles, California, 
ly Long, 261 Crescent Drive, Be- 
verly Hilis, California. 
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PARA ESPINHAS, SARDAS E MANCHAS ““BORICAMPHOR". 
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SENHORA : 


Tendes cabelos superfluos no rosto, 

testa, braços, etc? Ouvi então nosso 

* conselho, Usae o maravilhoso producto, 

de invento norte-americano — DEPI- 

LINA SARAH — pois assegurar-vos-na 

completa efficacia. E de facil applica- 

ção e de elfeito instantaneo, Ao con- 

trario de todos os dcepilatorios, que só 

fazem o effeito de uma navalha DE- 

PILINA SARAH extrae os cabellos 

com as raizes. Póde-se usar este prepa- 

rado em qualquer parte do corpo, sem 

receio de que vá irritar a pelle ou pro- 

duzir dôr; qualquer criança pode usal-o, pois as materias no 

mesmo empregadas são completamente inoffensivas. Devolve- 

remos a importancia se não produzir o resultado desejado. — 

Depositarios Antonio A, Perpetuo & C., Rua Buenos Ayres 77 

sob. Rio de Janeiro. Tel. Norte 6872. Caixa Postal, 1122. 

(Qualquer informação de sigillo que necessitardes, podeis 

pedir a Mme. E. Harris, por carta ao nosso cuidado). — 
Um tubo 208000. Pelo correio 218000, 
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sociadade Anonyma Martinelli 


CAMBIO Res a 
[RIO] DE JANEIRO — S. PAULO — SANTOS; 


SAQUES SOBRE PORTUGAL, ILHAS, HESPANHA 


Semana 


E TODAS AS PRAÇAS DO CONTINENTE 
EUROPEU. 


Endereço telegraphico: «MARTINELLI» 


A melhor publicação 
semanal' brasileira 


AVENIDA RIO BRANCO, 106 - 108 


RIO DE JANEIRO — Caixa 1254 


EXE AD DRE DEDO BED Deo Dolo DDR DAnoDenene ne nonoganaa-me 





[a iepe pese po peDo pese pe pesepeDepepeepe pego Dee: 





EG e )aG agro ne al aim + [90] 00,969 96/96] aa e 


TF: 
+ 







































À distribuição dos premios que porventura caibam a algum dos numeros abaixo mencionados | 
será dividido pelos 1.000 assignantes da respectiva série nas seguintes proporções 


Nai ALT ARaS pe LEATSS Der ta e TREE PAROLIN POSAR CSS Ng O PE DORES AE TAN 3 POA TRE O SAR SEA SRTA DS TA OE DANO SGA gol TO RS 
ER > 
ig E 
> MEILHADES DE CONTOS DE REIf 
aj Ã Q | | É 
É ZA Ve o SS TS TS 
di , k 
: A “REVISTA DA SEMANA 
como nos annos anteriores associará os seus assinantes na LOTERIA HESPANHOLA DO NATAL 
A MAIOR LOTERIA DO MUNDO 
76.000 CONTOS DE PREMIOS 

é A Loteria Nacional Hespanhola, universalmente conhecida por Loteria de Madrid, confirmará este anno as suas proporções, E 
E nunca egualadas em outros sorteios lotericos. A totalidade dos premios a distribuir é de 76.076.000 pesctas, cifra espantosa q 
à que, ao cambio actual, representa mais de 76 MIL CONTOS DE REIS na nossa mocda. 7 
É ESSES SETENTA E SEIS MILHÕES DE PESETAS SÃO DISTRIBUIDOS EM 8.278 PREMIOS, Ê 
É ENTRE OS QUAES: é 
À || | DE [5 MILHÕES DE PESETAS....... 15.000 CONTOS | DE | MILHÃO DE PESETAS........ 1.000 CONTOS E 
: | DE IO MILHOES DE PESETAS....... - 10.000 CONTOS WDESS00/MINPESETASES O ss oo 500 CONTOS j 
É || | DE 5 MILHÕES DE PESETAS....... 5.000 CONTOS | DE 300 MIL PESETAS............... 300 CONTOS || É 
É || 1 DE 3 MILHÕES DE PESETAS....... 3.000 CONTOS | DE 250 MIL PESETAS... coro 250 CONTOS || É 
: A" semelhança do que já fizera em oito annos anteriores a REVISTA DA SEMANA mandou adquirir em Madrid tres bilhetes da ú 
a maior Loteria do mundo, destinados aos seus assignantes, - cujos premios liquidos serão distribuidos entre elles, respecti- E 

vamente a cada uma das tres séries de 1.000 assignaturas e na mesma proporção estabelecida nos annos transactos, à 








50 % PARA A CENTENA; 10 9% DIVIDIDOS PELAS 9 DEZENAS, Y 
40 % DIVIDIDOS PELAS 990 ASSIGNATURAS RESTANTES DA SERIE. b 

Exemplificando e acceitando a hypothese feliz de sahir premiado com o grande premio de 15 munões 

de pesetas um dos bilhetes da REVISTA DA SEMANA, OS assignantes receberão : 

O ASSIGNANTE POSSUIDOR DA CENTENA....... 7.500.000 PESETAS (7.500 CONTOS APPROXIMADAMENTE) 
CADA UM DOS ASSIG. POSSUIDORES DAS 9 DEZENAS 166.666 PESETAS (170 CONTOS APPROXIMADAMENTE) E 
CADA UM DOS RESTANTES 990 ASSIGNANTES... 6.060 PESETAS (6.000$000 APPROXIMADAMENTE) o 
Compete aqui explicar ao leitor que os numeros das assignaturas não têm relação alguma com os numeros dos bilhetes e adquirimos. E 
Nem de outro modo poderia ser, pois se a distribuição se fizesse pelos numeros premiados na Lotcria de Hespanha todos auereriam tomar | ), 
assignatura com numero egual ao do respectivo bilhete, o que seria perfeitamente impossivel, visto serem elles apenas tres, ou melhor um só e 

numero em cada série. Não. O que regula para a distribuição é o numero do 1.º premio da Loteria do Natal da Capital Federal. Assim | 

assignante ao adquirir o seu recibo ignora as probabilidades que lhe assistem na distribuição de algum premio que caiba ao bilhecre de Hespanho 
Ha de sabel-as pela extracção da Loteria Federal, conforme o seu numero de assignatura corresponder ao premio maior, cabir dentro da E - 
pectiva dezena ou fóra d'ella, circumstancias segundo as quaes terá os 50 %, ou partilha nos 10 ou nos 49 % do premio se as nossas esperanças | À 
se realizarem. Os numeros dos bilhetes servem apenas para a recepção do dinheiro, se a sorte for favoravel, nada mais. Com estas explicações E: 
talvez um tanto prolixas respondemos ás perguntas que nos têem sido dirigidas, embora esta nossa iniciativa haja tido ACSINIO svstéma | ch 
inalteravel desde ha oito annos. ua + 14 je 
E 


Estão abertas na nossa administração as inscripções de assignantes para as tres séries de 1.000 assignantes numeradas 
de 001 a 1.000 com direito a participação no premio da Loteria de Madrid que couber ao bilhete da tiv 


1.º série. ... 26.591 || Os tres bilhetes inteiros acham-se || | 
Drs érie a ss. 7.053 depositados no Banco Hispano- E 
Quis enMe co. o ATC Americano de Madrid. 

ASSINAR. POIS, A “REVISTA DA SEMANA” E 
EQUIVALE A JOGAR NA MAIOR LOTERIA DO MUNDO, HABILITANDO-SE A GANHAR 7.500 contos || É 


Para que melhor se aprehenda a vantagem de uma assignatura da REVISTA D 
que por 50$000 réis, preço da assignatura, fica-se habilitado aos milhares de contos de premio & 
cujo bilhete custa actualmente cerca de 3:0008000 réis. 


As assignaturas encerram-se no dia 17 de Dezembro. 








